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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi a análise do consumo anual de lubrificantes, afim de gerar 

estimativas e pontos de melhoria para o processo dos setores do descascador e central de 

aplainamento, ambos considerados críticos para a operação. O método utilizado baseou-se em um 

levantamento in loco dos pontos de lubrificação a serem analisados, a partir disso, com base em 

bibliografias, gerou-se a estimativas de consumo e comparou-se com o retirado do sistema da empresa. 

Foi possível constatar algumas incoerências nos volumes de consumo, por isso, avaliou-se sugestões 

e justificativas para a implementação de melhorias, com o intuito de gerar maior rastreabilidade, 

volumes assertivos e periodicidades de lubrificação coerentes, afim de municiar a entidade com dados 

para que demais setores possam utilizá-los para suas atividades.  

 

PALAVRAS- CHAVE: Lubrificação; Consumo; Análise. 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to analyze the annual consumption of lubricants in order to 

generate estimates and improvement points for the processes in the peeling and planing center sectors, 

both considered critical for the operation. The method used was based on an on-site survey of the 

lubrication points to be analyzed. From this, based on bibliographies, consumption estimates were 

generated and compared with the data extracted from the company’s system. It was possible to identify 

some inconsistencies in the consumption volumes, so suggestions and justifications for the 

implementation of improvements were evaluated, with the aim of generating greater traceability, 

accurate volumes, and coherent lubrication periodicities, in order to provide the entity with data that 

other sectors can use for their activities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros registros de lubrificação foram encontrados na antiga Babilônia e 

datam de 3500 a.C, onde havia a necessidade de reduzir a força exercida pelos 

empregados em carruagens, estas contendo lubrificante animal em peças parecidas 

com mancais. Historicamente com o passar dos séculos foi se tornando um estudo 
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que traz muito resultado, sendo difundido entre Leonardo D’Vinci no século XVI e no 

século seguinte por Isaac Newton. (Stoeterau, 2004). 

Lubrificação é definido como o processo de adicionar lubrificante entre duas 

superfícies que estejam em movimento relativo, com o intuito de reduzir o atrito. (Neto, 

2021). Dentre os benefícios apresenta, a redução do desgaste, temperatura, corrosão, 

em algumas aplicações específicas é utilizada como isoladores elétricos, 

amortecimento de choques, na remoção de contaminantes e como elemento de 

vedação. (Stoeterau, 2004). 

O estudo dos efeitos de um planejamento de lubrificação, gera muitos resultados 

para as máquinas e para o sistema, tais como diminuição de manutenções e 

simplificações em alguns processos, redução de paradas, aumento da vida útil dos 

componentes e economia com a mão de obra. (Stoeterau, 2004). Com o aumento do 

consumo mundial e escassez de recursos, empresas necessitam deter um controle 

de consumo e otimizar processos gradualmente enraizados, a fim de se tornarem 

competitivos no mercado. (Meindl, 2021).  

Para contornar essas situações, torna-se necessário estudos específicos para 

cada empresa buscando o equilíbrio em suas atividades. Isto demanda de um material 

humano qualificado, uma organização elaborada, e um tratamento de dados corretos. 

Estes tópicos para empresas de pequeno porte podem se tornar algo simples, pois 

detém de um baixo consumo de itens de reposição e insumos. Por outro lado, para 

uma empresa de grande porte, se não houver uma cultura desde o início, este controle 

pode trazer complicações estruturais. (Sousa, 2019; Belinelli, 2015) 

No Brasil a porcentagem de empresas de médio e grande porte utilizam 

metodologia de lubrificação é inferior à 20%, para as demais ocorre negligência pelos 

setores responsáveis. (Carreteiro; Belmiro, 2006).  

Um levantamento quantitativo dos lubrificantes, abrangendo dados como, 

periodicidade, características químicas e se sua aplicação está correta, gera dados 

mais precisos para o controle de vida útil de seus equipamentos, planos de lubrificação 

mais consistentes e planejamentos orçamentários corretos. Podendo dessa forma 

introduzir uma cultura de melhoria contínua nos processos macro e micro de uma 

empresa. (Belinelli, 2015). 

 O objetivo geral deste estudo é analisar o consumo anual de lubrificantes, 

expandindo o mapeamento de pontos, quais tipos de lubrificantes consumidos e se 
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estão de acordo com fabricantes, período de manutenção, e por fim, comparação a 

anos anteriores. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 Este trabalho buscará levantar o quantitativo de lubrificantes utilizados e se a 

programação está correta em dois setores críticos de uma empresa madeireira no 

interior do Paraná. A partir desse objetivo será empregada uma metodologia 

quantitativa, desenvolvendo um levantamento in loco, com base em manuais de 

máquinas e componentes, além de fontes bibliográficas. 

 

2.1 MÉTODO DE ANÁLISE 

 

Figura 1 – Fluxograma passo-a-passo 

 

Fonte: O autor (2024) 
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 No fluxograma apresentado na Figura 1, torna-se possível observar a ordem 

que se seguiu para chegar ao objetivo geral. Inicialmente para o conhecimento dos 

setores, foram analisados os manuais dos equipamentos e seguido em campo para 

uma visualização in loco, com o objetivo de gerar uma relação das máquinas, 

comparando-as para observar se os resultados tinham coerência. 

 Posteriormente iniciou a identificação dos componentes, a partir da árvore, 

auxílio de profissionais e análises óticas. Com esses dados foi possível o 

levantamento do número de pontos de cada componente. Por fim o cálculo da 

periodicidade, quantitativo anual, levantamento se os lubrificantes utilizados são os 

corretos e por fim possíveis melhorias.  

 

 

2.2 LUBRIFICAÇÃO INDUSTRIAL 

 

A lubrificação pode ser definida como um fenômeno de redução de atrito entre 

duas superfícies. Sempre que houver movimentação de dois corpos em contato, 

ocorrerá o desgaste, podendo trazer prejuízo mecânico a uma ou mais superfícies. 

Vários ganhos podem ser gerados ao sistema pela lubrificação correta. (Weidlich, 

2009). 

A lubrificação pode ser definida como a introdução de uma substância em meio 

a duas superfícies em contato que executam um certo tipo de movimento (Callister, 

2002). Além disso propicia vantagens no sistema através da redução da temperatura, 

diminuição de corrosões, ruídos e desgastes, ainda aumentar a dissipação de calor e 

resfriamento dos componentes (Kardec, 2013).  

Para contornar esses problemas há a necessidade de roteiros e períodos de 

lubrificação consistentes e conforme o fabricante, caso contrário o gasto com 

materiais é esporadicamente maior, considerando que com o passar do tempo há uma 

degradação natural do maquinário.  

 

2.2.1 Elaboração de roteiro  

 

A elaboração de um roteiro correto tem como base o levantamento das 

quantidades e periodicidades de lubrificação. Para isso deve-se ser coletado e 

registrado as seguintes informações: nome dos equipamentos, localização, partes a 
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lubrificar, número de pontos, métodos de aplicação, frequência de aplicação, períodos 

de troca, lubrificantes utilizados e a se estão corretos. (Carreteiro; Belmiro, 2006). 

  

2.3 DESCASCADOR 

 

O descascador como o próprio nome diz é um setor onde há a retirada da 

primeira camada de material da matéria-prima, no caso fazendo a da casca da 

madeira. O lado A da Figura 2 apresenta a tora antes da passagem pela linha de 

produção, em contrapartida o lado B apresenta a tora após a finalização do processo, 

sem casca e pronta para as próximas etapas. 

 

 

Figura 2 – Toras (A) antes e (B) depois do processo. 

 

 Fonte: O autor (2024). 

 

2.4 CENTRAL DE APLAINAMENTO  

  

 Na Central de Aplainamento ocorre uma padronização das tábuas após passar 

pelo corte, assim esse setor é responsável por deixar a superfície da madeira lisa e 

uniforme, como apresentado no lado B da Figura 3. A madeira passa por serras mais 

refinadas retirando as deformações da tábua, essas apresentadas ao lado A da figura.  

Figura 2 – Tábuas (A) antes e (B) depois do processo. 
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Fonte: O autor (2024). 

 

 

2.5 CÁLCULOS LUBRIFICAÇÃO 

  

 Para levantamento de dados, foi primordial a aplicação de fórmulas distintas, 

com o objetivo de calcular a periodicidade de lubrificação e a quantidade de 

lubrificante nos componentes.  

 

2.5.1 Cálculo volume graxa e periodicidade de lubrificação em rolamentos 

 

 Para estimar o volume máximo de graxa nos rolamentos utilizou-se da Equação 

1, apresentada abaixo (SKF, 2023). 

 

𝑄 =  𝐷 . 𝐵 . 0,005                               (1) 

Onde: 

Q = Quantidade de graxa [g]; 

B = Largura do rolamento [mm]; 

D = Diâmetro externo do rolamento [mm]; 

 

Com isso é possível gerar um valor total, porém não correto. Neste caso tanto 

o excesso quanto a falta geram danos, por isso o preenchimento com o volume correto 
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é essencial (Sousa, 2019; SKF, 2016). Para isso utiliza-se o produto da rotação pelo 

diâmetro para determinar, conforme a Equação 2 abaixo. 

 

𝑛𝑑𝑚 = 𝑛 . (
𝐷+𝑑

2
)                                           (2) 

 

Onde:  

𝑛𝑑𝑚 = Produto da rotação pelo diâmetro médio [mm/min]; 

D = Diâmetro externo do rolamento [mm]; 

d = Diâmetro interno do rolamento [mm]; 

n = Rotação do eixo [rpm]. 

 Com o valor 𝑛𝑑𝑚 é possível através da Figura 4 a identificação da porcentagem 

correta de preenchimento de graxa, fomentando um cálculo mais assertivo das 

quantidades reduzindo desperdícios e a falta de lubrificante.  

 

Figura 4 – Porcentagem de Graxa 

 

Fonte: Sousa, (2019); TECNOLUB (2016). 

  

Posteriormente para obter o período de relubrificação dos rolamentos utilizou-

se da Equação 3 juntamente com o Quadro 1, contemplando fatores que auxiliam na 

previsibilidade da inserção de graxa nos rolamentos. 

 

𝑇 = 𝐾. [(
14 .106

𝑛.(𝑑0,5)
) − 4. 𝑑]                                                       (3) 

 

Onde:  

T = Tempo de relubrificação [h]; 

K = Produto dos fatores Quadro 1 (K = 𝐹𝑡 . 𝐹𝑐  . 𝐹𝑚  . 𝐹𝑣 . 𝐹𝑝 . 𝐹𝑑) [adimensional]; 

n = Rotação [rpm]; 
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d = Diâmetro interno do rolamento [mm];   

 

Quadro 1 – Fatores correção. 

 

Fonte: Sousa (2019). 

 

2.5.2 Lubrificação redutores 

 

O cálculo de quantitativo de óleo dos redutores foi baseado no manual de 

fabricante de cada modelo. O intervalo de tempo entre cada troca de óleo seguiu o 

roteiro existente. Esse que apresenta um tempo médio de troca de 1,5 anos para todos 

os modelos. 

 

2.5.3 Demais componentes e sistema automático 

 

 Para a lubrificação de componentes (correntes, eixos, cardans, buchas, guias, 

motores, cabeçotes e afins), foram utilizadas as recomendações de fornecedor e 
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fabricante. Para o sistema automático de lubrificação a especificação conforme o a 

configuração da máquina, essa apresentando o valor em [ml/min].    

 

2.6 CONSIDERAÇÕES PARA COMPARAÇÃO DOS VALORES ENCONTRADOS 

 

Considerou-se três estimativas de quantidade a efeito de comparação para a 

apresentação dos dados. A primeira com o levantamento máximo anual, 

posteriormente a estimativa desconsiderando paradas sendo essas trocas de turno e 

manutenção, e por fim, o apontado pelo sistema da empresa.  

 

2.6.1 Cálculo de tempo de ociosidade dos equipamentos 

 

 Para o levantamento do período de parada anual em horas destes 

equipamentos, admitiu-se três horas diárias para trocas de turno, em 60% dos finais 

de semana há expediente, além disso, 48 horas mensais de parada para manutenção. 

Estes valores foram subtraídos de um número máximo de horas anuais de 

funcionamento. 

  

2.6.2 Volume apresentado pelo sistema 

 

 Com o objetivo de comparar os valores no intuito de gerar melhorias, levantou 

o apontamento do sistema com base nas movimentações de estoque e requisições 

de retirada de material do almoxarifado. O sistema a partir dessas movimentações faz 

uma estimativa do consumo por setor. 

  

2.7 SOFTWARE UTILIZADO 

  

 As análises e manipulações de dados foi utilizado o Microsoft Excel®, devido 

aos relatórios do sistema serem gerados software. Com isso iniciou o processo de 

desenvolvimento de tabelas com parâmetros para os cálculos conforme já 

apresentados. Após os cálculos finalizados as somas pelo tipo de lubrificante foram 

dadas pela função SOMASE, que considera o intervalo de soma, o intervalo a ser 

analisado e o critério da soma, na Figura 5 abaixo é apresentado um exemplo do 

funcionamento.  Por fim os resultados foram apresentados em gráficos do tipo coluna. 



10 

 

Figura 5 – Somase 

 

Fonte: adaptado de (SUPPORT MICROSOFT). 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

 A partir dos métodos apresentados iniciou-se as análises necessárias, com isso 

foi desenvolvida planilhas dividas cada uma com suas variáveis. As planilhas 

descrevem cada passo do processo para encontrar os resultados esperados. A 

estrutura base da planilha é dividida em equipamento (numeração de identificação do 

equipamento nos padrões da empresa, exemplo “TRC-9999”), descrição 

(especificação do equipamento, exemplo “transportador”), local de aplicação 

(descreve em qual parte do equipamento é o ponto de lubrificação, exemplo “cardan”), 

especificação, quantidade e volume de lubrificante nos pontos, unidade de medida, 

periodicidade de relubrificação, tipo de lubrificante e volume anual. 

 Para os cálculos foi dividido em abas cada uma com um tipo de componente, 

as separações foram, redutores, rolamentos, e demais componente (guias, buchas, 

cardans, entre outros).  
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3.1 DESCASCADOR 

 

 No anexo 1 descreve os cardans, motores e a unidade hidráulica do 

descascador, os volumes foram baseados nos manuais de cada fabricante. No 

seguinte (anexo 2), descreve o sistema de lubrificação automático das correntes com 

um volume determinado pelo CLP do setor, assim o consumo de cada ponto 

configurado em 0,001 L/min. 

 Os rolamentos analisados estão descritos no anexo 3 com o volume máximo 

anual de cada ponto, seguido do cálculo de preenchimento do volume de graxa nos 

rolamentos (anexo 4) e período de relubrificação calculado presente no anexo 5. O 

anexo 6 descreve a periodicidade e o volume de óleo nos redutores, por fim, anexos 

15 e 16 descrevem detalhadamente os pontos e as quantidades máximas anuais de 

consumo setor.  

 A partir dessas planilhas é possível de gerar levantamento máximo de consumo 

anual para cada lubrificante, na figura 6 esses valores são apresentados sintetizados. 

  

Figura 6 – Consumo máximo (Descascador) 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

 Cada lubrificante tem um uso específico nos maquinários, a Graxa XHP222, é 

utilizada nos rolamentos e mancais no geral, POLIREX utiliza-se nos rolamentos de 

motores. Óleo Petronas 68 nas lubrificações automáticas das correntes de transporte. 

Para os redutores utiliza-se o XP220 e unidades hidráulicas aplica-se o SAE30. 

 A partir disso, fez-se o levantamento do período real de funcionamento do 

maquinário, na figura 7 abaixo apresenta as considerações para esse cálculo. 
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Figura 7 – Período real de funcionamento do maquinário. 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

 O período máximo de funcionamento de uma máquina anualmente sem 

desconsiderar nenhuma parada é 8760 horas, como mecanicamente é irreal essa 

possibilidade, considerou-se os seguintes descontos: 4 horas diárias de troca de turno 

contabilizado 780 horas anuais, considerando apenas de segunda-feira a sexta-feira. 

48 horas mensais de parada de máquina para manutenção preventiva, totalizando 576 

horas anuais. Por fim considerou-se de 40% dos finais de semana não teriam 

expediente, contabilizando 998,4 horas anuais.  

Descontando esse valor do máximo anual chegou em um período estimativo 

real de horas trabalhadas anualmente de 6405,6 horas. Com isso, as quantidades 

reais de lubrificante que devem seguir como base para as análises de comparação 

estão apresentadas na figura 8 abaixo. 

Figura 8 – Consumo real (Descascador). 

 

Fonte: O autor (2024). 
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 Para a comparação dos valores serem feitas, gerou-se os relatórios do sistema 

utilizado pela empresa, considerando as movimentações de estoque, ou seja, as 

requisições de material do almoxarifado. Nessas ocorre o apontamento em qual setor 

o lubrificante será utilizado, na figura 9 é possível visualizar os lubrificantes apontados 

no setor. 

 

Figura 9 – Consumo do sistema (Descascador). 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

 Comparando estes valores pode-se notar algumas inconstâncias no 

levantamento em comparação os valores retirados do sistema, no Gráfico 1 e 2, 

apresenta as comparações de graxas e óleos respectivamente. 
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Gráfico 1 – Volume das graxas (Descascador).

 

Fonte: O autor (2024). 

 

Gráfico 2 – Volume das Óleos (Descascador). 

 

Fonte: O autor (2024). 
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 Para as graxas ocorre o fato de não haver apontamentos de uso no setor, como 

não há nenhum método possível de rastreabilidade, considerou-se um macro dos 

setores, da parte externa da fábrica. Dessa forma, foi possível evidenciar, que o 

consumo poderia por parte estar alocado em outro setor, isso pode ser constatado em 

conversa com os lubrificadores. Outra consideração encontrada foi contabilmente, o 

valor disponível no setor para as requisições de lubrificante estaria beirando o teto de 

gastos, o que explica o fato de não haver requisições desta graxa. 

 Para a graxa POLIREX, sua obtenção é dada em galões de 20Kg, assim conclui 

de não é requisitada no setor pelo fato de utilizar apenas 48g por ano, e a validade 

dessa substância gira em torno 3 anos, tempo esse inferior ao necessário para o 

consumo total.  

  Para os óleos lubrificantes, o consumo apresentado de SAE30 estava dentro 

dos valores aceitáveis pela estimativa. Para o XP220 foi revelado que houve alguns 

problemas durante as manutenções preventivas, estas que acarretaram um consumo 

um pouco acima do esperado, dentre os problemas afirmados, pode-se citar 

regulagens erradas, eixos desalinhados e componentes degradados, que acabaram 

comprometendo certos redutores.  

Por fim para o PETRONAS 68, o sistema de lubrificação automático não estava 

funcionando da forma correta, no lugar de óleo estava sendo utilizado água. Este fato 

foi repassado aos superiores, em maio o setor passou por um melhoramento e em 

agosto voltou a funcionar com óleo. O uso de água pode acarretar inúmeros 

problemas para as correias visto que estão expostas ao ar livre e essa reação com 

água e o material da corrente pode gerar redução da vida útil, através principalmente 

da corrosão. Em piores cenários pode ocasionar o rompimento, podendo gerar 

impactos negativos a outros componentes e até pessoas que circulam pelo local. A 

justificativa para essa utilização se deu novamente pelo orçamento reduzido para a 

lubrificação do setor. 

  

3.2 CENTRAL DE APLAINAMENTO 

  

 A central de aplainamento  seguiu o mesmo critério de organização do 

descascador, com os cardans, buchas e guias (anexo 7), mancais divididos em 

volume máximo (anexos 8 e 9), preenchimento de graxa (anexos 10 e 11), e tempo 

para lubrificação (anexos 12 e 13) e para redutores (anexo 14).   
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 Dessa forma foi possível a estimativa do consumo máximo detalhadamente 

descrito nos anexos 17, 18 e 19. A partir disso gerou-se o consumo real seguindo as 

mesmas etapas do outro setor e elaborou-se dados do sistema. Nas figuras 10, 11 e 

12, é possível visualizar estes dados de forma sintética. 

 

Figura 10 – Consumo máximo (Central de aplainamento). 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

Figura 11 – Consumo real (Central de aplainamento). 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

Figura 12 – Consumo do sistema (Central de aplainamento). 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

A graxa XHP222 é utilizado em todos os mancais do setor, POLIREX nos 

cabeçotes da plaina, e XP220 nos redutores. Alguns outros lubrificantes foram 

encontrados com apontamento de consumo, sendo eles CADENAS, utilizado no 
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geralmente em fusos e correntes de acionamento de redutores, contudo, neste setor 

esses componentes foram dimensionados para estar conectados direto nos eixos 

motores sem a necessidade desses meios intervenientes. Para os óleos 68 e SAE 30 

também não foram encontrados consumo no setor.  

As comparações das quantidades de óleo e graxa levantadas estão 

apresentadas nas Figuras 13 e 14, abaixo: 

 

Figura 13 – Volume graxas (Central de aplainamento). 

 

Fonte: O autor (2024). 
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Figura 14 – Volume Óleos (Central de aplainamento). 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

 Analisando as comparações dos dados apresentados para as graxas a 

XHP222 obteve uma estimativa considerada aceitável se comparada as demais, que 

houve uma disparidade nos consumos. 

Como apresentado anteriormente a CADENAS não possui consumo no setor, 

já a POLIREX o consumo é abaixo do apontado, como forma de entender esse 

apontamento, contatou-se que diferentemente do outro setor, este há uma verba muito 

além do real consumo, o que culmina em requisições de graxas para a utilização em 

outros setores. 

 Com base no citado anteriormente, para os óleos SAE30 e óleo 68, não há 

consumo no setor, mas o apontamento é consideravelmente alto. Para o XP220 

mesmo com um consumo abaixo do estimado, ainda pode-se considerar razoável, 

mesmo assim é válido ressaltar que os roteiros das trocas podem não estar sendo 

seguidos de forma efetiva assim podendo sobrecarregar algum redutor e 

comprometendo o funcionamento correto do setor.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Analisando de uma forma generalizada, o consumo irá sair de um mesmo 

apontamento no final (lubrificação). O grande ganho para empresa nisso está na 

rastreabilidade de seus consumos, pois fornece dados pra uma melhoria no estoque, 

planejamento, contratos, roteiros e demais projetos de melhoria para o setor. 

 Dentre os pontos de melhoria citados, o maior dele está nos roteiros de 

lubrificação, roteiros genéricos não descrevem com clareza a quantidade de pontos, 

o local e volume de lubrificante. Dessa forma o mapeamento desses pontos é possível 

uma melhoria no plano de lubrificação, com os roteiros mais eficientes e otimizados e 

rotas assertivas. Na Figura 15 e 16 é possível verificar o plano atual e o desenvolvido 

no mesmo recorte das posições. 

 

Figura 14 – Plano atual lubrificação. 

 

Fonte: O autor (2024). 

 

Figura 15 – Planilha desenvolvida lubrificação. 

 

Fonte: O autor (2024). 
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 A planilha desenvolvida para esse projeto não foi pensada para a utilização no 

roteiro. Porém uma modificação básica na planilha traz uma melhor descrição para os 

pontos, facilitando a identificação dos mesmos, seja pelos atuais e futuros 

colaboradores, como para leigos no assunto conseguirem identificar o processo de 

forma clara. 

 De um ponto de vista financeiro, com o consumo estimado e os períodos de 

lubrificação estipulados é possível desenvolver contratos de compra anuais com 

fornecedores, assim reduzindo o custo de aquisição. Ademais, com a demanda é 

possível estipular o volume em cada período do ano, assim tornando a redução do 

estoque viável. Com isso aumentando o espaço disponível e reduzindo a verba 

congelada. 

 Um planejamento financeiro alocando verba correta em cada setor para essa 

atividade torna mais rastreável incoerências. Analisando apenas o consumo em um 

período de tempo, é possível determinar se há alguma avaria no sistema (quebra, 

desalinhamento, desvios). Ainda, reduz o sentimento de falta, aos colaboradores pela 

insegurança de falta de verba, assim muitas vezes tendo de optar por pontos cruciais, 

e deixando outros de lado.  

 Os pontos acima citados foram repassados aos superiores e está sendo 

analisado a viabilidade da implementação dos mesmos. Outros projetos de menor 

impacto ou período extenso podem ser desenvolvidos: Padronização de componentes 

de desgaste, uma vez que há seu mapeamento. Melhoria nos instrumentos de 

lubrificação, para ter uma maior eficiência e ganho de tempo. Padronização dos bicos 

graxeiros, evitando erros humanos e danos aos componentes. Viabilidade de 

lubrificantes, desenvolvendo métodos para verificar se o lubrificante usado é o ideal e 

contém o mais aceitável custo-benefício.  

 Por fim, é possível analisar a importância de um controle de lubrificantes nas 

empresas em qualquer ramo industrial, resultando principalmente em economia e 

redução de tempo. Esses ganhos são indispensáveis para uma empresa quando se 

trata de competitividade de mercado, os lubrificantes contêm uma margem de ganhos 

em diversos setores, muitas vezes negligenciadas pelas empresas. 
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6 ANEXOS 

 

Anexo 1 – Demais componentes (Descascador). 
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Anexo 2 – Sistema automático lubrificação (Descascador). 
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Anexo 3 - Volume máximo anual rolamentos (Descascador). 
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Anexo 4 – Preenchimento graxa rolamentos (Descascador). 
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Anexo 5 – Tempo relubrificação dos rolamentos (Descascador). 
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Anexo 6 – Relubrificação redutores (Descascador). 
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Anexo 7 – Demais componentes (Central de aplainamento). 
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Anexo 8 - Volume máximo anual rolamentos (Central de Aplainamento) – Parte 1. 
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Anexo 9 - Volume máximo anual rolamentos (Central de Aplainamento) – Parte 2. 
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Anexo 10 – Preenchimento graxa rolamentos (Central de Aplainamento) – Parte 1. 
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Anexo 11 – Preenchimento graxa rolamentos (Central de Aplainamento) – Parte 2. 
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Anexo 12 – Tempo relubrificação dos rolamentos (Central de Aplainamento) – Parte 1. 
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Anexo 13 – Tempo relubrificação dos rolamentos (Central de Aplainamento) – Parte 2. 

 



36 

 

Anexo 14 – Relubrificação redutores (Central de aplainamento). 
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Anexo 15 – Volume máximo anual (Descascador) - Parte 1. 
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Anexo 16 – Volume máximo anual (Descascador) – Parte 2. 

 



39 

 

Anexo 17 – Volume máximo anual (Central de Aplainamento) – Parte 1. 

 



40 

 

Anexo 18 – Volume máximo anual (Central de Aplainamento) – Parte 2. 
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Anexo 19 – Volume máximo anual (Central de Aplainamento) – Parte 3. 
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